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A um verão plácido e en-

tediante sucedeu um

Outono agitado, excessiva­

mente. agitado, por sina!.;..
da rotina de algumas sema­
nas em que nenhum aeon­

tecimento conseguiu, com

razão, fazer vibrar a opi­
nião pública; desforrou-se
largamente a Imprensa, com
o relato de quantas ocor­

rências importantes se de­
sencadearam, em súbi ta
competição de sensaciona­
lismo.

Gira em redor da Terra
o primeiro satélite artifi­
cial, com que os cientistas
russos se anteciparam aos

seus colegas norteamerica­
nos; e embora o chamado
«homem da rua» não con­

siga perceber que vanta­

gens práticas podem advir
de semelhante engenho,
não deixa de se entusias­
m a r, infantilmente, com

./

mais esta reedição das pal­
pitantes novelas de Julio
Verne; há quem receie que
o satélite; quandodeixar de
o ser, se lembre de caír so-

I ANTÓNIO PM�;¡A ZORRO I
bre as nossas cabeças ou

cometer pior malfeitoria­
são os pessimistas; mas há
também quem o considere
percursor de uma nova Ida­
de de Oiro, em que nortea­

mericanos e soviéticos se

dariam as mãos para ir à:

conquista dos espaços si­
derais, 'deixando em paz
os terrenos pomos de dis­
córdia, os Iémenes, as Co­
reias, os Suezes ... - são,
evidentemente, os óptimis
tas.

* * *

Ao largo do Faial um vul­
cão novo irrompeu, brin­
dando com a sua presença
e a sua indiscutível cate­

geria de vulcão de grande
classe o Ano Geofísico In-

(CONCLUI NA' 4,' PAGINA)
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Cinco horas. Liberta das Ga­
lés, subo a ladeira que me leva
ao miradouro. Sento-me. E sem

coragem para folhear o ltoro
que trago, atiro os olhos para a

distância que um tom asul vela­
damente sublinha. O chão está
fumado de folhas secas, por on­
de as mãos do cento correm, in­
tencionais, como as de um pia­
nista. Algumas, sorratetramen­
te, roçam-me as atpergatas; de­
pois, como os meninos a quem
oa mãe, de repelão, afasta, ro­

dam e desaparecem num golpe
de dança bem executado.

.

Recordo-me que desejei, em

garota, ser dançarina. Era no

velho casarão da Rua Direita.
No=soãrado, A' esquerda; o

caixão de milho para semente,'
em cordas, a roupa maritima do

pai. Penduravam-se ao teta,
atados em guita de Berlim, mo­
lhos de polvo seco que tornavam
o ar adocicado. No' chão, por
todo o lado, ressequiam batatas

que a avó cuidadosamente esco­

lhera da campanha finda. Afas­
tava os tubérculos para o can­

to, juntava a rouparia na extre-
(CONOLUI NA 2.& PAGINA)

SE se entende por ideologia um .tos transmltem-se a novos siste­
corpo mais ou menos comple- 'mas, fundem-se em novos c?rpos
to e harmonioso de ideias, de ideias. Toda a Ideologia ao

princípios, normas de existência;' eflnir-se como uma ,,��¡>r�s,sã.o
sê' a ideologia 'é sempre a-expæs-' ,í!'ufntl.,realidade'que -nos é õbiectí-.
são dos problemas e aspirações ]P o lR.
dos indivíduos duma época, tor- Ina-se evidente que todos os siste- N. R O D R I G U ES PENA
mas de ideias estão condenados a '---.----------=
ruirem e perecerem,

•

va, contém, por sua vez, elemen-Uma ideologia é válida, pois, na tos permanentes a todos os siste­
medida em que se mostra reduti-

mas, tais como, a verdade, a jus­vel a realidades objectivas, cor- tiça, o direito, a moral, represen­responde aos problemas suscita- tações ideais, categorias humanas,dos numa fase histórica e respon- inerentes a todas as fases hístõri­
de às solicitações formuladas pe- cas da civilização. Evidentemen­los homens. A força ou fraqueza te que esses elementos permanen­dos 'Sistemas de ideias dependem tes não estão isentos de múltiplassempre da relação com o subs-

interpretações, sujeitas, de ídentí­tracto real em que assentam.
Enraizou-se no espírito do Ho- co modo, às mesmas leis que re-

mem, contudo, a crença de que os gem a natureza e as sociedades.
principios em voga na sua época. No entanto, não nos precipite-
são os cénicos valiosos e sérios, _

não encarando, deste modo, os

sistemas do passado a não ser co- 'r =il
Táo :�<>;J:�s £¡;s�rí�:t:������iÇ:�� I"! I S S I ST E" N C I A IIesta maneira de ver a história le- li
varia a considerar esta ciência
como uma colecção de tentativas

�.
aos pescadores algarvios Ile erros grosseiros, não tendo os

homens outra coisa a fazer do que
-----"'"----

esperar o homem provídencial ca- Os pescadores algarvios
paz de eliminar os caminhos erra-

I
têm motivo para viverem,

IIdos e apontar-lhes o caminho da hoje, instantes de compre-
justiça e da verdade. Ora, se nos ensioel regostjo, Graças à
esforçarmos por conceber as acção da junta Central
ideologias como expressões duma das Casas dos Pescado-
realidade complexa e mutável,

te-,! res, a que preside o

sr.!remos de convir que os sistemas com. Tenreiro (e, em par-
de ideias estão condenados a mor- 'te, à generosiâade de uma

rer, acompanhando assim lógica- senhora, D. Elsa Matoso),
mente as transformações que se

�,passarão'a dispor de dois
vão operando na realidade. Mas, Centros de Assistência
a morte duma ideologia nunca se Social para pescadores:
verifica como completa ou deft- 1 o ,de Quarteira, a cuja
nítiva,' muitos dos seus elemen-: inauguração se procederá
X X X X � X X X X X X X X X pelas 11 horas, e o de Sa-

gres, que tem o nome da
senhora D. Elsa Sotto-'
mayor Matoso, que será
inaugurado esta tarde, pe­
las 15,30 horas.
'. A ambas estas

inaugu·IIrações preside o st'. dr,
Veiga de Macedo, ilustre •

e dinâmico ministro das
Corporações e Preoidén-

IIcia Social, que se desloca
propositadamente ao AL­
garve, para esse lim.

I
As cerimónias devem

revestir-se de grande lua

Ieimento
, Congratulamo-nos com

II o fells sucesso e fazemos
votos para que as insti-

IItuições ño¡e inauguradas
venham 'a constttutr ele­
mentos valiosos de real
amparo e eftcae proteççâo

I
aos nossos trabalhadores
do mar- que de um e de
outro andam bastante ca­
recidos.

lb: -= �Jj

Por proposta do Conselho Na­
cional dos Serviços de Incêndios,
aprova da pelos sr.· ministros do
Interiores e das Finanças, foram
distribuidos 14.074.599$00 pelas
Corporações dos Bombeiros Mu­
nicipais e Voluntários do Pais, im­
portância provlniente da colecta
cobrada em 1956, de harmonia
com as disposições do Código Presidida pelo sr: ministro ao
Admínístrativo, interior, dr. Trigo de Negreiros,
Dessa Verba, coube ao Algarve realizou-se no Governo Civil, de

o total de 536 contos, assim dis- Faro; na passada quarta-feira,
tribuidos: uma reunião preparatória do pró­

.
ximo acto eleitoral, que, além dosSão Brás de �Iportel, 2?·9dO,$OO, sr." dr." António Baptista Coelho,Faro. Bo m b e ir o s MUnl.clpals- 'éhefe do distrito, e José Correia

350.009$00; Faro, B?mbelros Vo- do Nascimento, presidente da .lun­IU'!tártos-25.000�00, Lagos. Bom- ta de Província e da Comissão
beires Voluntérlos - 16,009$00; Distrital da União Nacional,e eng.oLoulé, Bombeiros Voluntárt�s- Sebastião Garcia Ramirez, candí-15.000$00; MonchIque. B.ombel�os dato pelo Círculo, teve apresen­Volunt�rtos - !0;009$00, O lhao� ça de todos os presidentes das
Bom�e�rosMunlclpals-20,000$00, Câmaras Municipais e das comis­
�orttmao, Bombelr.os Vo 1 u n t�- sões concelhias da U. N. deste
nos - 20000$00; SIlves, Bombeí- distrito
ros Voluntários-25.000$00; Tavi-

•

ra, Bombeiros Municipais - esc. '

15.000$00; Vila Real de Santo An-.
tõnio, Bombeiros Voluntários-
15.000$00.

Iñ\ UE manhãs tão ridentes
� e encantadorasl .

E que noites tão sua­

ves, amenas e deliciosa­
wente românticas!. ..
Tudo isto acontece' aqui,

neste Algarve, sonha�r e

de lendas, onde ainda apa­
recem. 'traços de mouras

que, sem estarem encanta­

das, vão transmitindo atra­

vés de gerações os olhos

negros e profu,ndos.
E' a quadra do ano mais

X)CXXXXlCXlCX.XX)C

harmoniosa neste cantinho,
onde o mar canta com do­

çura uma balada de entoa­

ções musicais e cadenciadas.
De Sagres a Vila Real

de Santo António, espalha­
·se a beleza deste Outono
tão sereno e aliciante.
Em Sagres, debaixo de

um céu límpido e translú­
cido, a imponência daquele
mar escuto, que brada con­

tinuamente a superioridade
que lhe foi conferida.
Dali, partiram os nossos

descobridores, para firmae
reni bem alto como é gran­
de o povo português. Sob
a égide do Infante D. Hen­
rique, as naus foram sul­
cando os mares, dercobrin­
do novas terras.

c O M PARTlet,PACI O

(COllOLUl liA 4.' PAGINA)

O sr. Ministro das Obras PÚ­
blicas, concedeu pelo Fundo do
Desemprego, a quantia de esc.

25,001)$00, à Câmara Municipal de
Olhão, para abastecimento de
água, à vila da Fuseta.

,

A CAMPANIA
ELEI,TORAL

*

Ontem, à noite, e Conforme ti­
nha sido anunciado, teve lugar, no
ginásio do Liceu de Faro, uma,
sessão de propaganda eleitoral,
em que usaram da palavra os can­
didatos a Deputado pelo Algarve,
sr;· coronel Manuel de Sousa Ro"
sal Júnior, dr, Mário Angelo Mo­
rais de Oliveira, eng.o Sebastião
Ramirez e comandante Henridue
dos Santos Tenreiro.

.

O amplo recinto do ginásio, foi
pequeno para conter o elevadís­
simo número de pessoas de todas
as terras do Algarve, e de todas
as condições sociais, que ali
aflulram, tendo a sessão decorri­
do com o maior entusiasmo ê
rtum ambiente de elevada fé ná·
sionalista.

mos em fáceis juizos e, note-se"
desde já que a morte duma ideo­
logia raramente, senão dificilmen­
te, coiqcide com o desaparecimen­
to da estrutura, a sua base-real­
E a nossa época parece-nos ofe­
recer vasto campo de análise pa­
ra um flagrante testemunho e

comprovação de tão insólito facto.
Procuremos exemplificar este fe­
nómeno com um exemplo que se

nos afiSZura adequado: a ideolo­
gia saída triunfante do rescaldo
da Revolução Francesa de 1789,
pode ajudar-nos a compreender
todo o processo evolutivo dum
sistema de ideias que fatalmente
passou pelas fases que vão da sua

origem e apogeu, até à sua deca­
dência e provável morte. A partir
dos meados do século XIX todo o

sistema é abalado por uma críti­
ca que sacode os seus fundamen­
tos. Proclama-se públicamente a

sua falência e abertamente maní­
festa-se a sua incapacidade para
cumprir o ambicioso programa.
Pois, desde essa época, a ideolo­
gia que triunfou nos anos de 89

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)
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VAI SER RECONSTRUÍDA
,A PONTE DO ALMARGEM

Foi fixado para o dia 12 de No­
vembro próximo, o concurso pú­
blico para' a construção da ponte
sobre a ribeira do Alrnargem, ao

Km. 155, 556 da. E. N. 125.
A base de licitação é de Esc.

1.596.518$00.

IM"POBTADORES
franceses
��IIN\.��,""

DE CONSERVAS ALIMENTíCIAS
de visita, a Portugal
A conotte do Institute Portu­

guês de Conservas de Peixe,
encontram-se em Portugal, des­
de hâ dips, renresentantes do
Stndtcato, de Importadores de
Conservas Alimentícias e do
Sindicato dos Agentes de Im­
portação de Bordéus, em núme­
ro de cerca de trinta visitantes.
Acompanhados pelo sr. d,r. An­
tónio Durão Fetreira, ilustre
director daquele organismo de
coordenaçâo económica - por
quem foram recebidos e com

quem têm mantido conversações
com vista à tntenslftcação da
exportação das conservas por­
tuguesas para França -, aque­
les importadores franceses visi­
taram, no Centro de Setúbal,'
diversas fábricas. Acompanha­
ram-nos, também, nessasoisttas,
os presidentes dos Gremios dos
Industrtats de Conservas de
Matosinhos, Lisboa e Sotavento
do Algarve, e do Gremio dos
Exportadores de Conservas.
A França, embora constitua

um excelente mercado para a

colocação das nossas conservas
de peixe, tem oferecido, atüma­
mente, dificuldades várias à en­

trada deste nosso produto. Bom
seria, portanto, que os importa­
dores franceses, coadjuvassem
os nossos fabricantes. e expor­
tadores nas dillgênc(as feitas
junto das autoridades daquele
país no sentido deserem remo­
vidas algúrtzas das dificuldades
que impedem uma maior inten­

stflcaçao deste ramo dé comér­
cio entre Portugal e a França.

-----------.,.---_.._.�-_.

O VeRAO que é, sem dtlvlda, a
estação turística por excelên­
ela, passou. O Outono gal­

�ou desatinadamente o pórtico do
Tempo, e ei-Io seguido de estra­
nho cortejo, onde se agiganta a

«gripe asiática', paralisando os

passeios longos a fora de portas.
O turista, aquele que domini­

calmente enfia a fatiota nova e

seguido da familia, utiliza os mais
variados transportes, em busca de
sol, de alegrta, de bem estar, e de
uma paisagem alegre, que melhor
se coadugne com o seu estado de

TRAGICOS liMORtS
nE ARISTEU E EURÍDICE

O PASTOR Aristeu era

filho de Apolo, deus do
Sol e da ninfa eirene,

que deu o nome à capital
da Cirenaica, do nortE! de
Africa.
Na antiguidade, a fonte

---------....,...........--------......__

o VOTO -- UM DEVER CIVICO
»STAMOS a menos de quinte
.LO dias das eleiçÕes legislati-

vas: --:- das eleiçÕes que hão­
-de levar à Assembleia Nacional
os mandatários e representantes
idóneos da vontade soberana da
Nação. A vontade soberana da
Nação, em boa doutrina e verda­
de, é o bem da Nação que a mes­

ma pretende e procura, por meio
dos eleitores - cidadões idóneos
no exercfcio do direito do voto.
Todo o português, cidadão idóneo
no exercfcio do voto, é obrigado
em consciência a votar: - a vo­
tar nos mandatários ou represen­
tantes da Nação na Assembleia

Nacional, que, segundo a ConstI­
tuição, possam eltercer o manda­
to ii bem da mesma Nação.
A União Nacional, organismo

criado por Salazar, com o fim de
orientar pollticamente o cidadão
eleitor, assim como. reunir todos
os portugueses, que acima de tudo
queiram o bem da Pátria, apresen­
tou já aos eleitores as individua­
lidades idóneas, capazes de, no
exercicio do seu mandato, servir,
na Assembleia Nacional. a Nação.
Desde que foi criada, a U nião Na­
cional, na escolha escrupulosa dos
candidatos a representantes da

(CONOLUI NA 2." PAGllIA)

ia U1.

mais copiosa de riquezas
eram os gada's e ser pastor
não representava, como ho-

� ;��� NUNES

je, uma profissão baixa, pois
até os principes, filhos de
reis poderosos, guardavam
na infância, os rebanhos
paternos.
Quase tão belo e ardente

como o Deus seu pai e ain­
da bastante moço, Aristeu
expel'imentou desmedido
amor por Eurídice, ninfa
das mais famosas, por seus
dotes de formosura e de
bondade.
Mas preferiu o seu mei06

-irmão, o notável poeta,
músico e cantor Orfeu, dis­
ciplo de Linus, e também
filho de Apolo e da ninfa
Glio, uma das nove m usas,

(COl!!OLUI KA 3." PAGllIA)

espirito, ainda repleto das fati.
ceiras do fastidioso, mas 'compen­
sador, dia a dia.
Ora esse turista, que procura o

sul e as paisagens, já 'pÔs as bo­
tas ao cantos, e recomeçou a fai­
na do trabalho cotidiano, e noM
Domingos tristes e nevoentos,
olha o céu plúmbeo, que com a
sua cor negra, desfaz todas as
emancipações .turlstícas..
Estamos pois, no «defeso» tu­

rístico, Estamos pois na altura,
de pôr os «utensñíos» a um canto,
e esperar que se nos acerque mais
um verão, de raios ínclementes,
para fazer ressurgir do «horror
das trevas mudas» as .Iniciati.
vas. turísticas, que hão-de tornar'
o nosso concelho num magnifico
campo turístico.
BI nisto que nós estamos enga.

nados. O Turismo do é esperar
que as estacões do ano,· favore.
çam os nossos planos tunstícoe,
chamando com os seus raios quen­
tes, e a temperatura amena das
águas, o .tourlste' estrangeiro
que lá longe dirá, ao ver o sol
quente: Comme ii será beau au
Algarve I
O Turismo, é fazer do tempo o

mais resoluto e encantador. Icom.
panheiro de armas., saber com.
por num cartaz, a poesia do

(GOltCLt1! III. 4." PAGINA)
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8 Imagem da H .S. dB Fátima
esteve nesta vila

Oe passagem para Espanha, es"
teve nesta vila a imagem de N. s.a'
de Fátima, acompanhada dos reVs.
Sfs. P. Tomás L. Pujadas, director
Nacional da Cruzada Cordima­
riana e P. Pascual Bueso, que
eram esperados em A)lamonte por
grande número de fiéis.
A imagem de N. s.a de Fátima

percorrerá toda a Andaluzia, rea­
lizando-se no dia 8 de Dezembro
na cidaae de Huelva, a Congrega­
ção deHuelva ao SagradoCoração
de Maria.
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Partidas e Chegadas

Encontra-se em Paris, emser­
viço profissional, o sr.engenñei­
ro-agrónomo Acácio Madeira
Pinto, nosso prezado amigo e

distinto colaborador,
•

De regresso da sua viagem
pelo Sal da Espanha, jd se en­

contra na sua casa de Lisboa o

nosso querido amigo, sr. eng.
jorge Manuel Freire Medeiros.

*

Seguiu para Lisboa a sr» D.
Pepa Clemente Fernandes de
Vasconcelos, esposa do nosso

presado assinante sr. Delmonte
N. Fernandes de Vasconcelos.

*

Depots de passar alguns dias
na nossa terra, seguiu para Le­
ça da Palmeira a sr;" D. Ilda
do Nascimento Roberto, esposa
do nosso prezado assinante sr.
António Romão Francisco.

•

Acompanhada de sua mãe, sr. a
D. Rosdlia Domingues Mateus
da Silva, seguiu para lisboa a
menina Maria Isabel Mateas da
Silva, filha do nosso prezado
amigo sr. Antonio Mateus da
Silva.

•

Seguiu para Lisboa, depois de
passar as fértas nesta oila, o

nosso presado assinante e ami­
go sr. Alvaro Campero Munhoz.

,
.

Acompanhado de sua família,
encontra-se em Evora onde fi­
xou residência, o nosso estima­
do amigo e assinante sr, Tenen­
te jodo Miguel.

..

Com pouca demora esteoe em

Fátima, acompanhado de sua

esposa o nosso prezado assinan­
te sr. dr. joaquim Vos....Palma.

. .

Esteve alguns dias de visita a

sua família, nesta otla o nosso

presado amigo sr, Luie Cândi-
do Glória Coelho. ,

Nascimento

Deu à lus uma criança do se-

.

xo mascuttno, a sr» D. Lúcia
Laeari /lari de Matos Parreira,
esposa do sr. dr. José Manuel
Wadington de Matos Parreira,
antigo Delegado do Procurador
da República, na nossa oüa,

Casamento Elegante

Em Lisboa, na Igteja Paroquiai
dos Aníos, realizou-se com gran­
de solenidade e esplendor a enla­
ce matrimonial da sr.a D. Maria
José Marques da Costa Rocheta,
.prendada filha da sr.a D. Maria
Luisa Cordeiro Marques da Cos­
ta Rocheta e do noss.o estimado
amigo e distinto clinico em Lis­
boa, sf. dr; losé Isidro f'arrajóta
Rocheta, com o sr. Francisco Ma­
hoel de Pina Lopes Boullosa, Di­
feêtor adjunto da Soé. Nacional
de Petróleos (Sonap), filho da sr.á
D. Alice da Graça de Pina Lopes

.

BoulJosa e do sr. Manoel Cordo
13oullosa.
Apadrinharam o acto a avó ma­

terna da noiva sr.a b. Rosa de
Brito Farrajóta Rocheta e o avÔ
materno do noivo Coronel Fran­
cisco de Pina Esteves Lopes, an·
tigo Ministro das Finanças.
Celebrou o acto o grande ami­

go da famflia da noiva rev. dr. Se­
zinando de Oliveira Rosa, que no

final da cerimónia dirigiu uma vi­
brante alocução aos noivos.
Mais tarde se�ui·se um fino co­

po de ligua no Hotel Aviz, tendo
Oil noivoll seguido vlallem de
nupclall para o estrangeiro.
Ao novo casal o .Noticias do

Algar1e8 delleja as m'aiores felici­
dades.

;'sslne, o «Noticias do "Igarvt"
e contribuiré para o desenvolvl­
",4Into da lmprel'\sa Algarvia.

__ o

O VOTO - UM DEVER CÍVICO rr=== ::;)

Il�fN�J
Movim.nto· II. ]ilaYiol no �orto

,

II. lI'na aeal II. Santo António

veira, que tão bons recordações nos De 19 a 25 de Outubro:
deixou. Segundo nos informam a

.

h. 'Entrados:
compan ta é excelente e tem esta-
do a trabalhar com grande sucesso ALMAZAN, Espanhol, de 2.629 ton
em Silves. A estrela está marcada de Sevilha, com carga em trâ��
para 31 do corrente com o drama sito.
em 2 actos « A Filha Maldita », SONE.CK, Alemão, de 1.299 ton., de

Sevilha, com carga em trânsito
SCHEDIR, Italiano, de 498 ton.
de .Leixões, com carga em trâu�
sito.

MIRA TER.RA, Português, de 562
ton., de LIsboa, com adubo.
Saídos:

ALMAZAN; para Avonmouth com
alfarroba triturada.'

,

SONE�K, para Hamburgo, com
cortiça e conservas.

ZE' �ANEL, para Lisboa, com mi­
nério e enxofre.

SCHEDIR, para Génova, com con­
servas.

;.¡;--��-¡¡a. , ....._... �-
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Conta Go tas

(CONCLUSÃO DA L" PAOINA)

Nação na Assembleia Nacional,
tem cumprido o seu dever, escru­
pulosamente - segundo o pensa­
mento de Salazar. Qualquer elei­
tor de mediana cultura e, sobretu­
cio, português e amigo da Pátria,
nacionalista que nada quer, nem

por sombras, com os inimigos da
nossa Ordem, está certo, convie­
tamente certo, de que os candida­
tos apresentados pela União Na­
cional são sempre os idóneos em

competência e nacionalismo. Há
sempre nestas alturas de propa­
ganda eleitoral a dos oposicionis­
tas, que ainda poderá desorientar,
mas, pensando bem e verificando
que a propaganda da oposição é
sempre a mesma, ou seja de der­
ruição da nossa Ordem, nada po­
de ao eleitor consciente, e cons­

ciente nacionalista, que tem dian­
te dos olhos uma Obra de Reno­
vação Nacional jamais vista, há
três décadas, nada pode em boa
verdade fazê-lo desviar do cami­
nho do bem da Nação, um bern
que, pela Revolução Nacional, não
é teórico, senão real. Ideias atra­
sadas e cedíças, língua despejada,
�on.luios com o pior estrangeiro,
ansias de desforra, e nada mais
ainda se descobriu nas arengas
dos oposicionistas. São o refugo
do passado, e do passado foi que
nos livrámos ou libertámos, se

queríamos viver em .progresso e
ordem e paz e prestígio entre as
demais nações. Com a educação
í>olí�ica que de?emos à Revolução
Nacional, mediante o génio do
nosso Salvador, Salazar, já ne­

nhum nacionalista, nenhum por­
tuguês digno deste nóme, pode
haver que vacile no caminho que
devemos todos prosseguir; conti­
nuar. E dever de gratidão nossa

para com Salazar, e também dever
nosso para com a Nação: - con­
tinuar e querer que continue a
obra do nosso engrandecirnento
e da nossa paz, um bem precioso
na vida dos povos..

Logo, apelando, para a cons­
ciência do eleitor, mais uma vez
não se levanta diante dele, e d�
todos nós, bons portugueses de

alma Él coração e obras, não se

levanta a Pátria, que, estando aci­
ma de todos, está acima de todos
os nossos caprichos de opinião, e TAVIR A
nos exige a respeitemos em suas

tradições, na sua Fé católica de
sempre, na sua Ordem e Paz, no
seu progresso material e espiri­
tual, .

na sua independência de
doutrina e instituições e mando
ou governo, etc.?
Estarnos a menos de quinze dias

das eleições legislativas, tão im­
portantes, segundo a nossa Cons­
tituição, pois todos sabemos que
a Assembleia Nacional colabora;
coopera, com o Executivo, numa
unidade que só a unidade real da
Nação justifica, para séu bem. Vai
ser chamado às U rnas o eleitor
português. Consciente de que, na
verdade, não é só uma vontade li­
vre.jsenão ainda membro, parce­
la da Nação, e assim da sua so­

berania, não deixa de votar, e o
seu yoto, com a consciência dUI!\ .

nacionalista e português, é o voto
do bem da Pátria.

.

Mas nenhum dos nossos votan­
tes pense assim, pois é cobardia:
-os outros vão lá, e está garan­
tida a eleição; 'posso, portanto,
escusar-me por qualquer conve­
niência. Não I Se todos assim pen­
sarem, ninguém vai às Urnas. Não!
Somos em consciência obrigados
a ir todos, pois' queremos afirmar
com eloquência e grandeza, a nos:
sa vontade: - a vontade de que
a Revolução Nacional deve pros­
seguir. Na hora conturbada em

que vive Q mundo, e havendo en­

tr_e nós inimigos, demais em liga­
çao com os inimigos da Civiliza­
ção, não basta dizer que somos

nacionalistas e portugueses aman­
tes da Pátria e do.seu bem senão
que em público e soléne�ente o
devemos provar. Não falte, pois,
nenhum de nós ao plebiscito na­

clonal das próximas eleições: �
será de nossa parte, nós os ho­
mens bons, e bons portugueses o
testemunho de gratidão a Salaz�r ------­
o mais íntimo e verdadeiro, por�
que nosso.cexclusívamente nosso.rO TUR ISMO

Sub.íelio para Tavira _

Os srs. ministros do Interior e das
Finanças aprovaram a proposta do
Concelho Nacional dos Serviços de
Incêndios, relativo á distribuição da
colecta cobrada no último ano, de
acordo com as disposições do Códi­
go Administrattvo,' Vão ser distrí­
buídos 14.074 contos pelos batalhões
e corporacões de bombeiros do País,
,Par� os Bombeiros Municipais de
Tavira vão ser entregues Esc.
15.000$00.

FaleGlmento

No passado dia 14 do correníe
faleceu nesta cidade a sr." D. Ade�
laide Maria Sande Lemos, solteira,
de 79 anos, natural de Lagos, há
muitos anos residente nesta cidade
A virtuosa senhora era dotada do�
mais nobres sentimêntos religiosos
e foi uma das mais devotadas fun­
dadoras do a Lar da Criança», uma
�a.s mai� belas obras de protecção
a infância, existentes nesta cidade.
O .seu amor pela instituição que
errara, levou-a a fixar residência no

próprio «lar», e ali exalou o seu

último suspiro .. O seu funeral foi
u�a grande manifestação de pesar.
POlS a sr.s D. Adelaide Sande Le­

mos,. e�a �ma senhora para a qual
o cristianismo não se limitava às
reuniões piedosas nem às novenas

paroquiais. - e.

Aincla la Feira lie Tavira

De facto 'houve interessante feira
este ano em Tavira, o que há tanto

.t�mp� se esperava, pois o que ha­
via nao correspondia a uma cidade.
Este ano houve um novo verea­

dor
•. por sinal de fóra, que renovou

a feira e que saíu obra de agrade­
cer. Como de costume houve ínau­
guração com convidados a que não
nos foi dado assistir, mas nem por
isso deixámos de dar o nosso modes­
tocontributoinformativo, como seni­
pre o damos quando se trata de no­

t�cias de melhoramentos para esta
cidade, que anda esquecida por
quem devia e podia dar a sua co­

laboração.

•

FARMÁCIA DÉ SERVIÇO
�stá de serviço permanente, de

26 de Outubroa 1 de Novembro, a

Fa�mácia CARMO, Rua S. João do
Brito - Telefone 31.

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

midade da corda - e começava
a exibição. A. melodia estava
dentro de mim, a cavalo nos

meus nervos. Improotsaoa pas­
ses e gestos, como o possesso
que se contorce, para se libertar
dos «espíritos». Por veses, a pe­
le enrrugada dos polvos batiam­
-me na cara. Estremecia. Inva­
riàvelmente, desastrada que
sempre fai, acabava por lulgar­
Ame com todo o eta por minha
conta, afastava-me, pisava uma
batata e Id ia eu redonda ao

meio do chão.
Agora estou amarrada às ga·

lés. Agota a roupa marítima do
pai já não tem quem a vista.
Agata já !tão espero vir a ser

tllidnova: Continuo, no entanto,
por veses; a julgar-me com to·
do o céu pof minha conta. E
continua a haver sempre uma ba_­
ta, para debaixo dos meus pés.

A penugem de sumauma

LUZ DE TAVIRA
27.0 ANIVERSARIO

dO Grupm "OS Garlos' ,

O asul de malto longe come­

ça. a esbçzter-se até ser comple­
tamente devorado pelo lobo
branco. O nevoeiro expesso car­

rega sobre a vila. Não tarda
que tudo não sela mais do que
um mat instável, de algodão em

rama, ondulando, agitado por
jnvisivels toupeiras. Por elma
dele, como um náufrago de água
att ao narU, o cano da fábrica
só corn uma cinta de ti/ola fora.
Grita. As folhas secas agitam­
·se mais, como os animais infe­
riores ao escutarem o leão.

O ctu todo por minha conta ...
SemIcerro OSeo/has. Ih, com

Que raiva voltelo atirada no ar

e à merc� do vento corno a pe-

Encerados
Os mais usado!! pelos càmions que circu1am no

País, por serem os. melhores, são os da

FÁ:aRICA PORTUENSE DE ENCERADOS
«Ansa», ((Ansa Especial», «Amyo9, ((FapellÍ e <tCuprex9

em verde, amarelo, preto, cinzento e azul

Lonas de algodão (cru), lonas de algodão para£ina­
das, lonas coloridas, anti·nódoas, para toldos

e bbnpas transportadoràs, para miné·
rios, mercadorias e outros fins.

Vestuário Industrial 8 marítimo - Aventais para alar rede, etc. etc.

Consulte o representante no Algarve que se apre­
sentará a V. Ex.a com o seu vasto mostruário

JOSÉ RODRIGUES DA CONCEIÇÃO
Travessa dO'Judice, D.O 6 - OLHÀ,O

Com elevado número de assisten­
tes realizou-se na noite de 24 do
correnre, na sala de sessões da Ca­
sa d� Povo desta. localidade, pro­
movida pela'Comíssão Concelhia da
União Nacional de Tavira, uma

reunião para fins preparatõrios com

vista ao próximo acto eleitoral pa­
ra Deputados à Assembleia Nacio-
nal.

.

�residiu.o sr, Capitão Jorge Ri­
beiro, Presidente da Câmara Muni­
cipal de Tavira, ladeado pelos srs,

dr. Jorge Correia, Presídente da Co­
missão Concelhia da União Nacio­
nal e Manuel de Sousa Neto, Presí­
dente-da Junta de Freguesia.
':Abriu a sessão o sr. dr, Jorge Cor­

reia que num brilhante e improvi­
sado discurso frisou o dever que to­
dos os portugueses têm de compa­
recer às urnas no dia 3 de Novem­
bro, testemunhando assim a nossa

gratidão pelo homem que tem ele­
vado Portugal à consíderação e
admiração do Mundo. .

Encerrou a sessão o sr, Ca­
pitão Jorge Ribeiro que depois de
enumerar os melhoramentos conce­
didos a

.

esta freguesia principal­
mente a Iluminação eléctrica exor­

tou todos os presentes a co�pare­
cer em massa no próximo dia 3 e

que junto dos seus amigos e conhe­
cidos explicassem que quem é por
Salazar tem o dever de comparecer.
Congratulou-se com a numerosa as.

s�stência e vin.cou que esta Fregue­
sIa mostra aSSIm que não é esque­
cida ao Estado Novo.

Noyo <!hefe da Esta9io
Foi colocado nesia cidade, eo�o

chefe da Estação da C. P. o nosso

conterrâneo sr.' António Joaquim
Evaristo Luís, que actualmente se

encontrava exercendo idênticas fun­
ções na estação de Boliqueime.

Para as comemoràcões do 27.
anive_rsáril? do Grupo .Os Carlos�,
o m�ls antigo dó nosso País, está
p�evlsto o seguinte programa em
LIsboa:
Domin�o, 3 de Novembro: às 9

horas: Missa na Igreja da Mada­
len!l. a S�, por alma dos sócios fa­
lecidos; as 11 horas, romagem de
saudade aos sócios fundadores
Carlos Fran.cisco Mega e Carlo�
Moura da Silva (no Cemitério do
Alto de S. João),
z» Feira, 4 de Novembro: às 10

horas, distribuição de donativos
aos protegidos da Imprensa aos
Carlos necessitados e fa�fIias
destes; às 20 horas,jantar de con­
fraternização no salão nobre da
sede. abrilhantado por uma or­
questra.
,3.a.r!ira, 5 de Novembro+Dis­

trlbulçaC! de tabaco aos Carlos
d<?e.ntes Internados nos Hospitais
CIVIS de Lisboa.
.4.a.F_eira, 6 de Novembro: Dis­

tn�ulçao de tabaco aos Carlos
dt;ttdo� nas Cadeias do Aljube e
Limoeiro.
.s.a F__eira, 7 de Novembro: Dis.

tribuição de tabaco aos Carlos
dettdos nas Cadeias, Penitenciá­
rias de Lisboa e Monsanto.
/i.a Feira, 8 de Novembro: Diso

tn�uição de tabacos aos Carlos
d�tldos nas Cadeias Caxias 6
Llnhó. .

.

!J_omlngo, 10 de Novembro: Bit.
pOSIção, na sede, Praça da Ale.
gria, n.O 58, dos enxovais ofereci­
do.s para sere� distribuidos peias
crianças naSCidas nas Mater nida.
des, no dia 4 e que tiverem sido
baptizadas cam o nome de Carlos.·
pO'}lingo, 17 de Novembro: Dis•

tnbulç�o dos enxovais às referi­
das cnanças.

OO��������������
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Teatro Metáliao • Moiron.

.
Vai ser instalado na rua José Pi­

res Padinha, nesta cidade, este Tea­
tro Desmontável, precisamente no
mesmo local onde em tempos fun­
cionou a Companhia Rafael de Olí-

A. da f'. '

e o «pé descalço»
NINGUÉM ignora que Portugal

conquistou no turismo europeu
um lugar de honra. O ilustre país
desconhecido que nós éramos

nugeneinha da sumauma I As antes da guerra, passou a ser um�
pessoas não andam engatados das nações mais visitadas e mais
ao banco dos forçados. Cantam queridas do turista estrangeiro.
e sorriem. Os homens são fortes Os nOS80S hotéis-e construíram­
e calmos, de olhar pacificador. -se alguns nestes últimos anos­
As mulheres sao alegres e bat- mal chegam para receber e alta­
Iam, com papoulas mansas na salhar os turistas que nos visitam

cabeça. Não semeiam nem co- e se espalham por Lisboa e arre­

lhem o pão da mentira. Não su- do_res, que a�ongam os seus pas·
jam nem desprezam o diamante s.etos a vártas cidades, vilas e

mais belo de todos os diaman- praias, do Norte e do Sul do País
tes havidos e por haver - o dia pois o Porto, como Lisboa, rece:
qae decorre •.• As aves não de- be constantemente, todos os dias, * * '"

bandam ao pressentirem gente. excursões francesas e italianas Mereci:1 e melhor sorte o Largo
Ao contrário, v�m pousar-nos na sua maioria. O facto desvane1 da RepublIca desta Localidade.
no ombro, espanejam-se adian- .ce-nos. Para e8S�S turistas Portu- Fronteiro à linda Igreja Matriz, la·
te dos nossos pés, fortes da sua gal representa uma descoberta deado por 4 ruas de entre elas a

fragilidade finalmente respeitá- maravilhosa. O clima, a luz glo- Estrada Nacional que ltga Faro a

da •. Carradas de trIgo passam tiosa do nosso Sol, o encanto da Vila Rea� de Santo António, por
não para lucro dos poderosos, nossa paisagem, o pitotesco das onde dlànamente passam milhares
mas para a boca dos homens nossas ptalas, o valioso recheio de pes�oas quer nacionais quer es­

sem exfJepção. dos nossos museus, o esplendor t�aDgelra�. Largo de amplas dimen-

Repqrem no pontinho vivar,:o, dos nosSOil nt�numentos religio· soes unde em tempos se realizava o

suspenso, fora das garras du sos -= os Jeró!1l1tIOS, a Batalha, o mercado de gados, mensal, mas de­
lobo branco que se encurva so- .Convento de Cristo, o Mosteiro e vldo ao pouco. bairnsmo principal­
bre a vila como se abocanheiro a tgreja de Alcobaça e tantas ou- mente dos proprietários e agricul­
um aninho. Direis que é um ba- tras jóais arquitectóniCas � con- tores desta Freguesia, .desapareceu.
lão inofensivo, um pobre diabo quistam, como uma novidade sen" Este ,recinto de tão bela situação
que pelo S.joão levanta a grim- sacional, os nossos amáveis e sim· topograftca ,em sendo esquecido
pa e foge do captiveiro. Ou uma páticos visitantes. Além disso, o desde há muitos anos pelas Juntas
estrelinha miope que se aproxi- povo português mantém as suas de Freguesia que apenas se têm

mosse da terra ... Nada disso. velhas tradições de hospitalidade, limitado a mandar cortar-lhe as er­

E' a Manuela com o céu inteiro 'concorrendo por sua vez para o vas nos fins ae verão. Como acima

por sua conta. prestígio de Portugal. dizemos, merecia melhor so r te,

* * * Mas, no momento em que OB es- pOlS até a rêde de instalação eléc-

Um leve ruido d minha volta ttangeiros nos procuram como trica de que há meses foi dotado, é

puxa.me para a' terra. E' um
nunca para unta estaçãp deférias, tão defiCiente que das 4 lâmpadas

garotinho esfarrapado, de boné quando o Pafs está" finalmente, que o Iluminam nem sempre todas

ct id lh consagrado como uma daB mais acendem. Para remediar este mal.
esc o para os o os. Escun- belas e apra"lveis "onas de turl's-' b'

.

.

d á'
.

h t d I
L.. .lstarla o que j neste semaná-

n o, me a e so e metade suii- m. o europeu .... 1·lnpôe-se resolder f
.,

dade. Descalro. Aperta contra
• rIO Izemos eco, Isto e, instalar ao

o it b [h d I
dois problemas, para os quais seu centro, um nabo com luz dupla

Epe ° um em ru o o joma. nluito louvàvelm�nte,já o Conse: ou tripla. Também setia de atender
nconsta-se ao muro, abre com lho Nacional de "'url'smo chamou i

pr:ecaução o embrUlho precioso; ã d!
a P antação de árvores em toda a

prJe-se a comeri saboreando bo. � at,enç.o as auto:idadesi os pro- sua ToIta e da colocação de uns

cada a bocado. Aproximo-me.
flsslonals da mendicidade e o .pé bancos e acabar com o depósito per·

Nem lhe dd pata fugir. EnctJlhe
descalço •. Urge quanto arttes pro- manenta de objectos que qualquer

levemente a cabeça, tal O ca.
ceder à sua reptessão e ao seu Indivíduo se lembra ou por conve­

charro vadio habituado aos eas-
desaparecimento. Para todos os niência própria, ah os deposita, às

tígos sem raædo.
males há sempre um remédio. Que vezez por meses seguidos, enjoando

_ Boas tardes ••. ....-digo;. pta.
os pescadores¡ nas prais, noê tra- assim o lindo recin,to à vista de to-

curando sorrir.
balhos da sua honrada profissão, dos e sem respeito algum, �

_

¡ tardes. estejam descalços, e1Cplica-se. O Para mais lamentável estado de

-:- O que é que estás a comer? que não se explica nem se perdoa asseio, cOllcorre ainda a permanên­

Sem uma palavra, medrosa"
é qUe os turistas estrangeitos e cia ali do inestéticQ «Barracão. de

mente, mostfa-me o embrulho. portu�ueses sejam perseguidos cinema, que bem poderia ter esco­

São tivos, uvas separadas do pelos Impertinentes industtiais da Ihldo lugar melhor adquado ao seu

i I esmola, e fHisistam nIh ruas das aspecto de cieso.
ar nque¡ esca avradas, uvas de cidades e "1'las ao espectáculo do Trid t d f··..

.

fim de cobas que os balanços·
" as es as e ICI",n<:la5, cremos

da viagem despegaram. .pé descalço>, São casos que não nós, que. com boa vontade da Junta

= Quem tas deu P
nos honram, �anto �ais qu� o pro- de Freguesia acabariam, tanto mais

_ Uma loja ali em baiofo.
blenta da assls�êncla. tem SIdo en- que segundo crcmos também, que

_ São boas P •
carad.o, n<?s principalS centros po· para a parte que di¡ respeito ono-

r' h b d' L/h· pulaclOnals, corti especial inte· rosamente, a referida Junta está em

ec a um oca milo os o os" resse. .

. boas condições financeiras de a po-
abana discretamente a cabeça, I Há que pÔr termo a eSse especo der suportar. - e,

co_rna um en!endldo na materia. tAculo. do • p.é .descalco. e do
Olha la, se me apetecesse. mendIgo profiSSional. A existên-

-----­

tu eras capaz de me dar Urn I cla desses dois elementos poderá FA LECIMENTObagob I compremeter muito seriamente o
- ou. turismo nacional.

.

- E se me apetecesse comet'
tudo P De: « Viagem '/)

Pitou a millha cara magrinha,
os meus ollios conVielos, gulo&
sos das uvas.
� Dou-lhe tudo. Pegue.
Aguerlta firme, Manuela. Não

sp/as parvinha. Não Corneces a

fazer beicinho e a ver ameninai

•

. Quinta-Feira - O emodonan-
te fIlme de boxe: A QUEDA DE
l!M CORPO, com o saudoso ar­
tista Humphre}l Bogart.

H'oje - Uma história vibrante
de agitada aventura: RIVALIDA­
DE..Com John Pajlne, Rhondlil
Fiemlllg, Ronal Reagan.

•

Terça-Feira - Em cópia nova
o sensacional f íI m e portuguê:i
MADRA:GOA.

J@LIO PA�IS�A
PUBLICIDADE GERAL

Estudos-Produção -Corretagem
TELEFONE 5IU!!IO

Rua de Santa Marta¡ 76 - LISBOA

Em Casablanca onde residia,
faleceu no passado dia 16, o sr.

António Correia, natural de Cas­
tro Marim, de 52 anos de idade,
casado com a sr.U D. Carminda
Correi'8.
O extinto era pai das sr.OS D,

Matilde e Rita Correia, e dos srs.

João e António Correia,

as drvotes, o mundo It'�mer nUm
estoirar de mil/loes de perolas.
A clara a voz e caTIta. Canta de
amor. ¡j de orgulho.

Marla ManUela NUnes

Is,iA I : E $ $ •• me): M u dEM' na) T)!QS ...$i?A.""_;C,4QC ¡if EJiA4nut;- JJJ4Pt W4
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TRAGICOS liMORES
,

OE- ARISTEIJ ,E EURÍDIfJE
(CONCLUSÃO DA ,1.& PAGINA) a linda ninfa sucumbia, à

mordidura e o causador in­
voluntário da sua morte,
para não morrer tambám
de dor, continuou., a sua

carreira em direcção da
Grécia pátria, donde saíra
em tão má- hora, e ali se

dedicou ao ensino da pas­
torícia e à criação dos en­

xames e fabrico do doce
mel, ele a quem o destino
tornara a existência tão

amarga!
Vários poetas de todas as

idades dos tempos, têm ce­

lebrado o triste fim de Eu­
rídice ern suas estrófes su­

blimes.
Berbardim Ribeiro, quan­

do viu fugir-lhe para a lon­
gín q ua Sabóia a sua infan-

,
ta Beatriz, depois de o tra­

zer enganado desde o ber­
ço, produziu, aludindo aes

inditosos namorados, a se­

guinte composição atística:

aquela que presidia a His­
tória.
Para os não ver casar,

Aristeu 'procurou o Egipto;
Eurídice e Orfeu gozaram
uma ditosa lua de, mel, a

bordo do navio Argos, na

sua aventurosa derrota,'
através dos oceanos, em

demanda do Velo de Ouro,
em cuja expedição' o aédo
tomou parte,-com a sua li­
ra mágica.

. No regresso, o jóvem ca­

sal desembarcou no delta
do rio Nilo. Eurídice, avis­
tando ao longe um verde

prado, todo florido de be­

nufares,. correu para ele, a

colher um precioso ramo

daquelas maravilhosas flo­
res.,

'

E na sua cega carreira,
foi deparar com Aristeu no

mais denso das pradarias,
cuja relva tapava um ho­
mem. Clreia de terror, dian­
te do antigo namorado, sol­
tou um .grito estarrecido,
fez meia volta e retirou
subitamente e com redo­
brada velocidade, em senti­
do inverso ao que trouxera,
O inspirado filbo do Sol,

que permanecia sentado
entre as flores, estudando a

vida das abelhas, ouvindo
o grito da cunhada e ven-

do desaparecer o seu vulto Camões, 'com certeza ins­
gentil,' por entre as hastes pirado nesta famosa com­

coloridas, julgou ser tudo posição do mestre, e seu se­
um sonho e sem que a sua mi _ comprovinciano, com­
vontade interviesse, preci- pôs as mais belas estâncias
pitou-se após ela, desva�ra- do seu cântico 9.°, do seu
do no seu reencend Ido imortal Lusíadas, decorri­
amor. - ',do na Ilha dos Amores:

'

Tocando-lhe com as bra-T. '

sas -dos seus dedos, ora nos Quis aqui suaaventura que to'rria
ombros de nácar, ora nas 71pós ffire, exemplo de beleza

t de O ro dos seus Que mars tara que as outras dar qU,e-ranças u
[na

cabelos divinos, nunca se o que deu para dar-se a natureza.
'

atreveu a segurá-la, com J,á cansado, correndo lhe dizia:

receio de a magoar.'
'

o �ormosOra inaigna de aspereza,

A certa alt ra .Eurtdice POI� desta vida te concedo palmai
d

' ,u,
dali espera um corpo de quem leilas a al-

eI:l¡:ou CaIr u m san a ta e ,�
,

_ [ma!
O louco, abaixando-se para
lha levar, permitiu que lhe

ganhasse um' maior dian­
teira.
Quando se julgou salva .. , ' ..

da, peçonha do homem, a

infeliz pisou, pelo, meio,
uma víbora, oculta nas er­

vas e .foi mordida, no cal-
canhar! '

Poucos momentos depois,

Toda� de correr se cansam, Ninfa i'ura
Rendendo-se â vontade. do Inin'ligoi
Tu SÓ de mim foges na e�pe,sura I

Quem te disse que 'ou eu que te sigo?

I .

'

Não te cansas que eansas, e se quere5
Fugir-me porque não possa to,ar·te,
Minhá I/êntura ,é tal, que, inda quE!

[ esperes
gle farJ que nãd possa al<:ançar-tE!,

Sousa Nunes
---------�--�------

o 'DRAMA DAS IDEOLOGIAS
nelra getal,' concordes em resi­
gnarem-se e aceitarem a morte
ou a inutilidade das ideologias, a

uma grande maioria foge-lhe a

devida çompreensão para verifi­
carem qual a verdadeira origem
desse estado anormal de coisas.
O que se torna ,evidente para as

multidões é a crise de ideias e

,nflo a crise dum sistema. Daí a

profusão dos mais diversos dia­
gnosticadores das mais variadas
crises, sejam «crise de espirio'.
q crise de pensamento li, c crise de
caracter », � crise moral» etc.
Temos ,de aceitar, no entanto,

este facto: a base real, a estrutu­
ra, consegue sobreviver à sua

própria ideologia. As armas ideo­
lógicas foram substituidas por ou­
tros processos de convicção e

defesa. A falta duma ideologia é
iniludível um grave sintoma de
crise; mas a elilplicar:ão dessa eri-.
se não a devemos procurai' nas

próprias ideologias, mas antes no
movimento da estrutura real que
condiciona o desenvolvimento e

motte diis ideias. Do mesmo mo­

do que a liquidação dum sistema
não impede li sobreVivência de
ideias e a sua permanência em

novas estruturas, acontece tam­
bém que a morte duma.ideologia
não SIgnifica a eliltinção do siste­
ma. O conflito entre o vetho e o

novo, o falso e o verdadeiro, os

fenómenos complexos que obser­
\'amos no nosso tempo - todo es­

te procel!so, e8�a luta entre as ci­
vilizaçôes antagónicas é mais pro­
longado que muitos imaginam. E
afigura-se-nos residir neste con"

f1ito a 'verdadeira �i(plicaçflo da
crise dOl! nossos dias, crise de
estruturas, de ideologias, numa·

palaVra: crise do tfomem Con­
temporâneo.-Rodrlgues Pena

(CONCLUSÃO DA J.a PAGINA)
,

dO século XVIII nunca mais con-'
seguiu restabelecer o equilibrio
-da sociedade; e os seus princípIos
vêm,se postos de parte, chegando
os próprios que beneficiaram das

conquistas eco.nómic,!-s. a re'neg�­
rem 08 princfplos sOCIalS e politt­
cos'dos Diderot, dos Voltaire, dos
Rousseau, sendo esses escritor�s
hoje mais detestados por' determI­
nados sectores do pensamento, do
gue foram na sua pr,ópria época.­
� já outros que pouco ou nada U­
nham a ver com os resultados da
vitória da ideologia, embora ti­
Vessem contribuído para o seu

advento, se reclamam herdeiros
do pensamento filosófico dos es­

critores do século XVIII. No en­

tanto, a estrutura que deu origem
h ideologia resiste, a base real

vermrnece, sem vislumbrarmos
um I!istema de ideias que lhe cor­
tesponda; e da observação dum
facto paradoxal qme nem todos
compreendem, aceita-lle ingénua·
mente a separação entr�' Ideolo­
gia e esttutura, e eMpllca-se a

crise da Ideologia sem a relacio­
nar com a Crise 'da estrutura.
Apesar das aparentes modífica­
Cees ensaladas num ou noutro

pais, de tentativas e eICperiências
que não passaram, na verdade,
de autênticas trapaça¡;:, o sistema
substituiu e adaptou-se, peor ou

nlelhor, às noval!l circunstâncias.
,

O bem fundamentado estudo de
Charles Bettelpeim sobre a eco­

nomia no tempo do nazismo é
Uma exposição clara e insofismá­
vel do desenvolvimento dum sis­
tema económico e nâo o que en­

tão se dizia uma negação ou uma

superação desse sistema (').
O drama que áfecta as ideolo­

!lias e as conduz à sua degeneres-
cência e morte tem a sua verda-

. j ,

deira e�plicação na crise de es- (1) Charles Bettelhelm - L eco·

truturas sociais e económicas. B nomie Allemande sous le Natisme
enquanto todos estão, duma ma-

' -Librairie Marcel Riviére-Paris •

A· História do "Barrete"

F,UT:�BOL

Montijo, O - Olhanense, O

Campeonato Nacionalll Divisão (Zona Sul)

Conforme estava anunéiado; rea.
lizou-se no passado domingo no

campo do Lusitano 1". c. um tor­
neio de futebol entre clubes popu'
lares.
A interessante provai dispufada

nos moldes dos chamados torneios­
-relâmpago, primou por dois �acto­
res que a creditaram à simpatia da
ndativamente boa assistência que
acorreu ao campo «Francisca Go­
mes Socorro" I - a sua boa organi­
zação e a correcçãol que os grupos
participantes demonstraram no de­
cotter dos jogos. O facto ê de as­
sinalar••
,A primeira partida foi jogada

entre o Guadiana e o Beira-Mar e

terminou com a vitória do primei·
ro pElr 2-1. ,

'

A segunda eliminatória telte co­
mo adversários o Celeiro e LeÕes do
Sul, estes do vitinbo lugar de S.
1hrtolomeu. O resultado foi um

empate a tero golos, mas o Celeiro
ficou apurado pata a final por mo­
hvo de ter benefiCiado, pela tan­
gente, J1a marcação de "pontapés
de canto» a que, nas condições re-

e F e I ASS IQgulamentares, hou ve de tecorrer·se '. iii H V
para a qualificação.

O jogo final colocou, p()rtanto,
frente a frente os agrupamentos do
Celeiro e Guadiana.
Saíu vitorioso o Celeiro por 1.0, em substituição do YoungBoys,

golo marcado por .Kaul, na segunda que não pode vir a Lisboa, defron'
parte, já quase no fim da pal'tida. tar o Sporting em jogo para o fi-
Ao vencedor foi-lhe conferida a naI da .Taça dos Campeôes Eu­

taça" Lusitano 1". C.)J, que o capi- ropeus>, será o C. F. Chiasso que
tão do grupo foi receber à tribuna defrontará o Sporting, no dia 31
do 1úri, por entre os calorosos do .corrente.
aplausos da assistência. I S e r á um desafio igualmente
Os jogos foram didgidos pelos emocionante, pois o Chiasso, e.. -

srs. André Roque, Luís Félix da I tá agora na classificaltão, à frente
Silva e Eduardo AUllusto. I dos Young Boys.

Farense, S - Estoril, I

A .partida, disputada perante nu­
merosa assistência, teve o condão de
desagradar a todos, mercê do fraco
nível técnico posto em jogo por am­
bos os grupos. No Farense, com ex­

cepção de Francelino e Armando,
toda a linha de ataque esteve abai­
xo das possibilidades. Ao meio do
terreno, onde o Farense habitual­
mente comanda com facilidade,
Realito acusou flagrante baixa de
forma, do que' se recentín o rendi-
mento da equipa,

'

Tarro, o j()gador que levou muito
público ao campo, nesta sua pa·
meira actuação e¡p, Faro, estere «au­

sente». Se bem que ainda seja cedo
-

-

T08NEI0 DE RPORHillEffl,TO
'PHRR O G8P1PEOMHTO N8GIOHRL '

DA III DIVISÃO
Hoje, disputam-se pelas 15 horas

os seguintes encontros no Algarvel
Em Vila Iteal de Santo Antóniol

1.usitano r. Clube- O. Sambrasense
Em Silves!

Silves F. Clube-Louletano D. Clube
gm S. arás de Alportel i

D. S. Brás-noa E. A. Portimonense
.. 110"

TORNEIO-RELÀMPAGO
DE, FUTEBOL

('cONCLUSÃO DA 4,a PAGINA)

esbofeteou-se, e nada. A sonhar
não estava. Tornou a ouvir a voz,
que lhe pareceu vir da árvore.
Aproximou-se pensando: Isto é
brincadeira do Adão! De pé ante
pé chegou junto do velho tronco,
quando descobriu um feio bicho,
que lhe sorria.
- Olá, quem és tu ó magrizela?
Mefistófeles adocicando a voz,

apresentou-se: ,

Eusou o Prazer! Sou o Belo!
O Imposstvel

í
'

_

Eva admirou-se ante aquela es­

tranha aparição, que falava como

gente.
- E's feio! Diferente de nós!

Não podes ser bom! (Cheirava­
-lhe a perigo),

'

, - Enganas-te Evita. Eu sou

bom e não sou egoísta. Vim para
vos dar a conhecer, que nesta ár­
vote, nesta linda árvore, existe
um fruto de sabor embriagante!
Um fruto que te fará mais feliz, e
há-de cativar as graças de Adão,
que, não sei se já reparaste, não
te passa cartão.
Os olhos de Evita, brilharam

intensamente. O que se lhe passou
no cérebro, nunca se, chegou a

a saber - foi certamente o segre­
do de todas as mulheres - e ir­
reflectidamente agarrou um fruto,
no qual enterrou os pequen9s e

brancos (sem clorofila) dentes.
Juventude; 2 -l?ortlmóñense, I Sentiu-se transportada a um Mun­

do diferente, mais luminoso, maisAos 15 minutos Caeiro esgueirou- harmonioso, mais formoso e ou­
-se pelo lado esquerdo, centrou tras adjectivos terminados em aso.
atra sado para Viegas, que sózinho

, Embriagada pelo doce fruto, cor­
em frente da baliza adversària, não' reu a chamar Adão: Adãozinho!
teve dificuldade em abrir o activo.

'

Ó Adão! "

O, Portimonense obteve o empate
aos 30 minutos, na sequência de um Adão que estava a fazer uma

canto, que Rogério Contreiras de- sorte de cartas, deleitando-se com

fendeu para perto, proporcionando um bom charuto, ao ouvir o cha­
a Mendaña' a recarga com êxito. mamemto pensoú, o que os seus

O segundo golo da Juventude-
o da vitória - foi apontado por in- I Vilarrealenses, amigos do Lu-

'Itermédio de Caeiro após o esférico, sltano, colaborem na Campa-
ter embatido violentamente na bar- nha dos 1.000 sócios
ra da baliza visitante, chutado por
Caraça,

O Juventude fez uma primeira
parte plena de, energia e querer,
conseguindo quase, sempre manter
o comando do jogo.
Não se pode dizer que os eboren­

ses tivessem praticado um futebol
ordenado' ou até mesmo agradável,
mas, pelas qualidades acima apon­
tadas. justifica-se plenamente o seu

triunfo" até porque os visitantes se
mostraram incapazes de, contraría­
rem os seus designios, nomeadamen­
te nos primeiros 45 minutos,

"

Quanto à equipa algarría espe­
rara-se, na verdade, que continuas­
se a comandar a classificação da
zona Sul. Afinal os visitantes que­
daram-se em exibição modesta, que
não corresponde ao seu verdadeiro
valor,

•

*

Outros r••ultado.

Atlético, 5 - Serpa, 1
Coruchense, :f ..... Almada, 1
Montemor. O - Arroios, 1
Beja, 2 - Portalegrense, 1

•

<!lUilfloa9io
F'ARENSE ., • 12 pontos
PORTIMONENSE 10 Il

OLHANENSE 9 »

Atlético , 9 »

Montijo • 8 "

Arroios . • •. 8
Desportivo de Beja. 8
Coruchense. • •

-

8»
Juventude 1 »

F. C.' Serpa 6 »

Montemôr :; »

Almada • 3
Estoril • • 3
Portalegrense 2 »

•

. fo&.cl para hoje
OLHANENSE�Beja; Almada­

-Montij(); Serpa-Coruchensel POR­
TIM9NENSE-Atlético; Arroios-lu­
ventude; Estoril-Montemor; Porta­
legrense-FARENSE.

Il

MANERO
,

DE NOVO NO BOAVISTA

semelhantes pensam quando os

maçam.
Correu até ao local onde esta­

va Eva e perguntou-lhe o que de­
sejava: - «Querido sabes porque
nos proibiram comer os frutos
desta árvore? Foi porque os que­
riam todos! Têm, um sabor mara­

vilhoso. Anda, colhe um. e prova.
Depois me dirás , ..

Adão lembrou-se do aviso do
Creador e não quiz: Não! Lembra­
-te do que nos disseram, que não
devíamos tocar em nenhum dos
frutos dessa árvore.
Nesta altura, Satanás achou que

era propício intervir, pois dois
sempre podem mais do que um:

Ó':"Adão, faz-lhe a vontade, não
vês que ela quer dar-te um prazer
que podia ser seu exclusivo!
Adão, admirado voltou-se para

.o sitio donde vinha a voz,' desco­
brindo o Inimigo: E tu quem és
para te meteres nisto? Nunca- ou­
viste dizer que entre marido e

mulher, 'ninguém mete" o de'do!
(ainda se comia com as -mãos).
- Eva sabe quem eu sou. E se

Evita não evita, nem hesita, por­
que não jogas a mão, ó Adão!
Fazendo ouvidos de mercador,

Adão voltou-lhe as costas. Eva
não se deu por vencida, e voltan­
do-se para o bichinho, pergunta­
-lhe qual a melhor maneira de
Adão comer o fruto. O Demónio
procurou no seu Manual de Mal­
dades, qual seria o sistema a se­

guir: Olha, ésta noite vai fazer ca­
lor. Vê se consegues que Adão
venha dormir debaixo desta árvo­
ro. Previamente colherás um fru­
to, que com um pouco de habili­
dade ele comerá].
E dando três assobios, desapa­

receu, esfregando as mãos.
Anoitece. Adão limpa -pela se­

gunda Vez a boca, acende um ci­
garro e despede-se da sua cara
metade: Até logo. vou até ao ca­
fé Ver como param as modas, e

em sendo onze horas cá estarei.
Prepara-me a ceia.
I Eva diz-lhe que preparará a ca­
ma fora, pois há um calor insu­
portável. Adão concorda e sai.
Ainda não soára a última bada­

lada das onze (isto no caso de já
terem relógio) Adão voltou: Que
me preparaste de ceia?
-Uma perdiz corada com umas

batatinhas, Adão sorri satisfeito e
num ápice engole a perdiz, mais
as batatas, Eva seguindo o plano
dô Demo apresenta-lhe o fruto.
-Outra vez! Clama Adão irado.
- Oh! Querido, nunca me fa-

zes a vontade (gvá aplica olhi­
nhos doces e a voz melada). Mau­
são! (chora).
Adão que CÓmo todos os ho­

mens, é parvo, faz-lhe a vontade :
Pronto não 'chores, eu como.

'

O Malfarrico que se esconde
nos ramos da árvore,' vibra d,e
contentamento, Adão mastiga com
prazer, más neste meio tempo ao
Ir engolir sente qualquer coisa
cobri-los, tapando-lhes a vlsibiU'
dade. Arrepende-se de ter comi­
do o fruto, mas já é tarde, este
atrave�agse·lhe na garganhi." OUo
ve·se uma risada escarnlnha, IM�'
guida dum grito de vit<Ma:
- ENFIEI-LHES O c BAR.

RETE» I
Bscusado serA dizer que Adão

e Eva fotam expulsos do Paraíso
e o resultado da sua tentação foi
o nàscimento de Abel (não () do
Vinho) e Caim.
Esta é li hi�t6ria do 1.0 «Bar�

rete» que sa enfiou na Humani.
dade. '

E atraVêt dos tentpos' muitos
«barretes» se têm enfiado. '

,O «Rotfol.. do �lll.�Y'»
YeHe-.o om Olhio. n. 'I.r.�
ria e.pol., Ru••0 eom',olo.

para um julgamento concreto, cre­
.mos que a sua fraca actuação foi

O empate final está certo e reflec- devida a Iesíonamento muscular,
te o equílibrío das forcas em luta. que o colocou fora de «combate.
A ausencia de golos é que apenas durante quase todo o encontro,
se pode explicar pela relutância de No Estoril. o panorama não este­
ambos os ataques, mais pronuacia- ve melhor. Mostrou alguns ataques-dameJite o do Olhanense, em con- bem delineados, com Andrade e
cretízar qualquer das inúmeras Uria em evidência, a fazerem peri-
oportunidades em que o encontro gar as balizas dos locais. Mas fal­
foi fertil. Salvo a ausência de go- tando-Ihes poder de concretização
los. anormal pelo que ficou 'escrito, et ,ao cabo, as jogadas perdiam-se
o jogo decorreu agradável de seguir nos pés da defesa da «casa»,
e sobretudo disputado dentro de Aos ataques dos rapazes da Cos­
u,ns moldes ,de correcção a todos os ta do Sol, rápidamente correspon­títulos louvável, ,dia ao domínio dos algarvios, que

O, vento sopro� forte, fav�ravel_ à� 'pecou, no entanto, por ínconsísten­
.equrpa do MontlJ(), e, por ISSO, nao te muitas vezes moroso. consentin­
foi estranho que o jogo pendesse d� que os visitantes fechassem a
para o campo dos algarvios. defesa.
Feriu-nos, � aten�ão, a factlidade Contràriamente ao esperado, a

de transposíção do J()g� demon�tra- exibição dos «comandantes. da ta­
da pelos olhanenses, bons perfilha- bela redundou numa demonstraçãe
dores do slstema_ de fazer correr a de mediocrídade deixando que o
bola sem retenções escusadas, que Estoril tomasse muitas vezes a ini­
'os fazia ganhar terreno sem esforço ciativa do jogo.
ap irente,
Pertenceu, no entanto. ao Monti­

Porque foges, oh vida desdenhosa, jo as primeiras ocasiões de perigo,
De quem te seque o amor e te desejai derivadas de dois cruzamentos Ion­
Volve esse rosto a mim tão desejado, gas da direita, terminados ambos
Vê que fugir mil males tem causado de cabeça. frente à baliza de Aba-

, " 'de. O Olhanense respondeu de
r:urldl�e, fugindo temerosa

, . pronto, com' uma boa triangulaçãcDe l'Ir1ste�, pastor" quando a seguia, ' da direita; que propiciou a Angelo
De. uma �Icha,mordida venenosa

I,um remate fulmiúante, sustido com
FOI no pe delicado. sorte pelo corpo de Manuel Luís.

Exemplos te dirão os tempos antigo'S, O �n�ontro prosseguiu nUl_lla toa-

Quanto lhes são naturais os perigos: da rápida, sobressaíudo as Jogadas
Olhai bem que fugindo, de b0l!1 recorte do sector atacan�e
Podes de uma bicha ser mordida. algarvio, a que faltou, apenas, afoi­

tez» •

Covilhã, €i - Peniche, O
Boavista. O - aOs 1.ei'JesD, O

Sanjoanense, 1 - Guimarãesl 1
Marinhense, 1 - Tirsense, 1

Espinho, 3 - Chayes, O
(jn Vicente, O - Vianense, O
Vila Real, ;3 - LeixÕes, 2

foaol tsara hoje
Leixões-Espinho; Vianense-Vila

RealI Guimarães-Gil Vicente: Tir­
sense;Sanjoanense I Peniche-Mari·
nhense: « Leôes ,,-Covilhã; Chaves·
-Boavista.

CO�TR� O SPORTING

Afim de obter o indulto de Ma­
nero, um grupo de amigos do Boa­
vista, tiveram uma reunião com a

direcção deste clube, tendo con­

seguido que o [ogador Manero
voltasse de novo a alinhar nas fi­
leiras do Boavista.

......

NOVO JOGADOR BRASILEIRO
PAnA o SPORTING 7,
Correm boatos pelos Jornais

desportivos, que o Sporting, está
interessado no ingresso do ínte­
rior pernambucano Ivson, quepre­
sentemente joga no Náutico, do
Recife. _

'

_I'.

o IXITO ID� �t,ABBO��
NO FARENSE

A expectativa que cobria o en­
contro entre o Farense e o Ar­
rois no Passado Oomingo, em

Lisboa, revestiu·se no final em

aleSlria.
Tal expectativa era deVida à es­

treia do espanhol "Tarro, no Fa­
rense. Ultrapassou tudo quanto
era de esperar a auspiciosa es­
treia do novo dura-redes� algar.
vio, que num jogo bem equilibra­
do, soube empreender boas joga­
das e bons lances.

O BENFICA JOGARA 00 M O
DY.8mO ;o SLaVI8 DE PBaGa

O popular clube checoslovaco,
Dynamo-Slavia, oficiou ao genfi­
ca, informando-o da sua "ontade
em Jogar com o aenficã, quando
da sua passagem por Lisboa.
O D)inamo·Slavia val empreen­

der em Dezembro pr6ximo, uma
tOllrnée pela América Central.

l -·e'e.�

OS IIRRSTRS PORTUGUESES
EM PARIS

No Campeoltato eUropeu de Gi­
nástica, realizado em Paris, onde
concorreraltt gi'ande nUmero de
países, os ginastas portugueses,
Oranger e Prateres ficaram clas­
sificados em 34 o e 56.6 lugares,
r�spectivat'nente, com 48, lia e 47,'(O pontos.
Foi vencedor o espanhol Joa­

quim alume, que conquistou os
titulos de campeão em argolas,
cavalo com arção e paralelas.

Propriedade, lita na

Ooraa daI PanoaCla.,
Campo da Palmelr., oon·-'
cell'lo de Alooutlm, ,atra""
veasada 'p6la ..strada Nac'
Oiol'lal,. com Arvores, vie
"ha El canal; levando! a o

.

alqueires de à_mente '.'
lervindo, muito bam" pa­
ralnltala9io de forn'os de I,

oal e telhai, oom abun­
dância de lenha para ma·

nutenQio dos melmOI.
Quem pretender dlrijae

"S8 a Manuel Afonso­
Montlnho de Odaleite,
oorrelo da Corte Nova­
desta freguelia, no prazo
mAximo de 3 O dias.

AOS PEQUENOS. CAPITALISTAS
,

Organização, com Sede em Lisboa, de larga e segura acti­
Vldad� com as melhores referências comerciais e bancárias,
ACE I lA pequenos empréstimos, garantindo em absoluto capi­
tal e juro mensal ou anual.

Carta Com indicação das verbas a este Jornal às letras J. M
-1E-
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AGRADECIIYIENTO
«Que valem triunfos que não

têm dataê!», exclamou um dia em

pleno Senado Romano, Caio Me­
telo.
Não diremos que as nossas

"Crónicas» tenham sido um triun­
fo, somente queremos assinalar
uma data.
Bem duro tem sido este cami­

nho de provações, que temos tri­
lhado, de rosto alegré, tentando
dar com os nossos escritos, um

pouco de alegría a este mundo
inquieto e sofredor.
Meio ano de «Cronicas» I Cus­

ta-nos a acreditar com estas sim­
ples linhas, que semana a semana

apresentamos, se tenham mantido
tanto tempo, quando no seu prin­
cípio, lhes tenham vaticinado uma
vida curta e infeliz. ,

Na passagem desta data, nós

queremos mais uma vez recordar,
que nunca «Crónicas Irrequietas»
tiveram intuitos reservados, ou ti­
rocínios de 'malvadez, somente,
queremos dar um pouco de humor
ao nosso leitor amigo.
Ao finalizar este desprestencio­

so agradecímento, a todos os
nossos dedicados leitores, agrade­
cemos a vossa atenção, com um:

MUITO OBRIGADO! '

Os Crónlstas
'" '" '"

Um dos nossos conhecidos no

seu «ESCRlTÓRIO» privativo.
'" * '"

Na Pastelaria \

- Faz favor, dê-me aquele
bolo... .

-O de «LO»?
- Não, Q de lá.
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IRRE UlETA
605TO DAS "CRÓNICAS"

POROUE SIO CRONICAS

c

V I G E S I M A O U I N lA
PUBLICAÇAo

PO ES 11 MODERNA A HISTORIA
/

DO "BARRETE"
Meu amor partiu,
Levou
Consigo meu coração.
Para mim o Verão secumbíu
Ao levar a minha paixão.

'" '" '"
Afirmou-nos uma menina dos

nossos conhecimentos, 'ao ser en­

trevistada para as nossas <Bodas
de Lata».
Procurámo-la junto da pastela­

ria, pois é o sítio mais «aconche­
gado», pata certos mexericos fa­
miliares praticados por essa me-

nina e suas correlegionárias;uma
espécie de «magia negra.. '

Apareceu-nos toda «oamp» e

com um sorriso nos lábios, o que
nós vaticinámos logo de c bom
olhado».
Depois das apresentações usei­

ras e vazeiras, eis-nos a entrevia­
tá-Ia par-a as cCrónicas •.
- Diga-nos, acha que as eCrõ­

nicas. têm alguma utilidade na vi­
da privada da mocidade vilarrea­
lense?
_ Oh? Sem dúvida: Tenho uma

amiga, a tal que tem um andar,
assim a modos escanôfrettco (?)
que todas as semanas arranja um

namorado que a acompanhe a ca­

sa, ora senão fossem as «Crõní­
cas», andávamos muito atrazadas
quanto às conquistas de certas
meninas.

,

- Ora muito bem. Gosta então
das .Crónicas •.

- Sim, gosto das • Crónicas ",
porque são crónicas, houve quem
dissesse que elas, acabavam mas,
sempre continuaram, é o que eu

digo, são crónicas!
_ Para terminar-mos a entre­

vista, diga-nos se tem alguma idéia
para as c Crónicas >.

_ Eu achava que deviam fazer
um Campeonato de namoros,
sempre gostava de saber, qual era
a menina que ganhava. Claro que
até se podiam fazer prognõsticos.¿
Achámos a idéia muito boa;

,pensámos numa certa menina, e

abalámos, pois ia começar mais
uma sessão de mexericos, e disso
nós não gostamos.

Tu,
Eu,
Somos dois,
Eu, e Tu,
Somos um '

,Çoração à deriva
f\ procura dá vida!

Corno nós, muitos rapazes e ra­

parrgas hão-de de ter pensado ao

dizerem a outrens: «Enfiei-lhe o

Barrete», qual a procedência de
tal frase:
Nós, sempre no louvável intuito

(há quem diga que não) de satis­
fazer-mos a, curiosidade do nosso

semelhante, procurámos imediata­
�ente a origem da fráse em ques­
tao. Para tal fomos ao sotão, em
procura de ve�hos alfarrábios, que
nos levassem a descoberta da ori­
gem da frase «Enfiei-lhe o Bar­
rete».

Depois de muito procurar, con­

seguirnos encon�rar o que procu­
ravarnos, e aqui varnos relatar a
«História do «Barrete» através
dos Tempos»:
Quando Adão (nosso pai) e

Eva (nossa mãe) viviam no Paraí­
so, Santanás discurdando com

CARTA DE LISB�A
I.

A Comissão de Turismo OUTONO ALGARVIO
I llr I�IR lc" I�I�� I�I� tOi (c�,,",', oo•. ' hom.' '''po..a foi muda, tudo Ilcou .a

(C".w",., ,. '.' P",,., em todos o, pon tos, em to'

tempo de Verão e até a sinfonia mesma sem se estudarem as cau- E o Infante, monge soli- das as pr9:ias, ci.dades, vi-

ACOIITECIMENTOS dum dia chuvoso! sas ou os efeitos. tário, estudava e Iitava o las ou aldeias, paisagem di-
,

A «Comissão de Turismo" que Porque não fazer, à aemelhan- mar, rasgando o véu que ferente variada mas que
na nossa terra tem sido urna uto- ca da Casta do Sol, urna Socie-

rã deí
.

I b d
' ,

pia. tem de começar a trabalhar. dade. tendo à frente um forte ca- n o el::cava ':IS um rar, o pren e. para sem pre.

O Verão passou, mas dentro em pitaltst� conhecido d� tod?s, de que �a�la mais para além] O clima. de uma tempee

pouco avlzínha-ae outra estação conhecidas provas de idoneidade, Ah viveu, anos seguidos ratura muito boa, nesta es ..

do ano, que, para certos turistas e com vastos recursos no negócio e viverá eternamente a in- tação de Outono excede
que nos visitam é a mais bela: a elaborar. di , 'd

'
-

A d·' fI';' Constituir-se-la uma sociedade Icar aos novos o seu gran- tu o que se pretenda Ima-
c s amen cerras em or». '

'

de es I d b
-

Dentro de poucos meses, a nos- denominada. por exemplo eSocie- ' e .exemp o e a negação e gtnar,
sa terra regorgitaré de gente an- dade Turís�tCa de Monte Gordos, de trabalho. Outono é. como sinóni-
síosa, que ainda vem maravilhada . e.sta Sf.ocl�dade, após ser con�- O algarvio é, por nature- mo de calma sossego e
com .0 manto de neve perfuma- títuida icaria com o monopolio .

N d "Ih h
.

'

da' que cobre todo o Algar"e e de todas as pensões, cafés, 'diver- za, aventureiro. � a e armoma,

que' num panorama encantad�r, timentos em .M�nte Gordo, ou mete medo. Se a. Vida não No Algarve há recant�s
se desenrolou sob os seus olhos. numa área delimitada. lhe corre bem, emigra a pro- que têm dado e continuarâo
A eComíssão de Turísmo», tem Os cafés, as p�nsoes dessa �o- curar situação melhor para a oferecer assuntos mara-

de tornar a iniciativa de organi- na pagariam um Imposto à Socie- . . 'lh' d
zar uma propaganda intensa, pa- da�e que. tinha tomado o m!lno-

SI e para os seus.
. _

VI, osos parR; qua ros que

ra convidar o forasteiro a insere- póho, assim como todos os diver- Alegre, p o r t r a d I ç a o, m ãos de arus tas lhe dão

ver no seu «carnet dé viagem» timentos, que láse estabeh:cessem quantas mágoas o torturam vida e cor.

uma pe.quena volta de mais al- durante �s mes�l$ do Verão, silenciosamente!. • . Nesses mesmos recantos

guns quilómetros, até e�te extre- O.Casino serta arrendado pela Mas a sua fisionomia é poetas inspirados t- 1 �
mo sul da nossa província. Sociedade, e estaria aberto todo .

' em an

Para incitamento, temos a ame- o ano. O • Parque Infantil» e os sempre franc�, pra;le�t�lra çado ao papel versos reple-
nidade do nosso clima beira-rio, a toldos seriam também concessío- e com um rISO malicioso tos da essência amorosa

graça da nossa vila, o verdejante nados pela dita Sociedade, estampado no seu rosto que o ambiente fértil a�
da mata, a pesca desportiva, o O Parque de Campismo estarfa moreno... tema lhes oferta
Parque de Campismo, Monte Gar- igualmente na Sociedade, e oa 'B 'lh le' 1 E l" "1 .

do, etc., _toda essa propaga�da é ccourts. de Ténis seriam eltplo.
rI a com a gna o so m re IglOsO �I ênclo en ..

necessária, para o bom funCiona- rados também por ela.
neste dia. outonal, em que contro-me admirando um

mento d� turismo local. •

Desta forma, é a tinica solução o campo Já começa a estar trec.ho magnifico da linda
Falou se na construção de u!" prática de forma a dar altiuns lu- mais verde e a água a ci- Praia da Rocha onde t d

Hotel em Monte Gordo, que "ina'S' , .

d d f ad i ' .' .

U o

suprir as faltas de alojamento, que
cros á oCIe a e orma a por ciar nas IOn tes. é sonho e poesIa. ?In to de

têm torn!ldo inóspita para muitos. quotas.
.

Sente-se a felicidade de repente a vontade Imperio ..

estrangeiros, uma terra tão aco- "Mas-del1iando o Hotel, que por viver, de gozar o vastQ pa- sa de escrever de dizer ()
Ihedora como é Monte Gordo. enquanto dorme o sono dos jus- norama q e n tu

.. 'h I
Mas até agora', tudo teq¡ estado tos, preocupem�-nos com a Praia u a a reza, ge- que val na mIn a a ma:

tão silencioso, como a torre de de Santo Antónto, que este ano nerosamente, nos concedeu Viver, mas viver feliz!
Neslel teve menos afluência de turistas, e o nosso coraÇão, agrade- Ouvir perto o som do mar.

PropeJs-se a formação de uma devid.o fi falta de saneamento, à cido, deseja bradar bem E' o mesmo que quem diz:
Sociedade por quotas, para a edi. localtza!ão de u!11a zona de Ba- alto! Caminha sempre a sonhar!. ••
ficação do Hotel. nhos. p. a r.especttva nomeação de
Nada se fez, ninguém respon' um Banheiro. -- Meu Deus, como tudo Sobre a minha cabeça e

deu para se formar tal Sociedade. Tudo isto prejudica a afluência isto é lindo! de todos os algarvios, con-
A nosso ver, tal plano seria in- de forasteiros, e o bom nome da Neste cantinho algarvio, tinua o benéfico Outono

grato e infrutlfero. Não s6, nin- Praia. Depois do saneamento da tão pequeno, mas tão cheio que já não alberga os gran-
guém quiz dar o seu dinheiro, de praia, sem os montes de areia, de da'dl'vas sublI'mes, ha' d I

.

d
que não_foram oferecidas nenhu- sem as matas de giesta, que dão

es ca ores,. mas am a não

rilas garantias, nem sequer se um ar de abandono, e que tapam contém o frio invernal.' ,

apresentou qualquer entidade res· il vista os e;ottensos areais, teremos os numerosos adeptos, que já exis- Devemos sen tir como nb�
ponsável, pelo bom andamento do uma praia alegre, desprovida de tem entre nós. cobre com o seu manto
projecto. luxos, mas acolhedora e saudável. Há que promover algumas fes- 1
E a entidade e�colhida, se é qu.e Vão começar os trabalhos, pa- tividades, afim de atrair forastei-

rendi hado, aspergindo com

j� estava esco�hlda, possuía sl_lf�- ra finalizar as obras de constru- ros para comprovarem a riqueza galhardia e carinho uma.

c!entes c,?nheclment.os, para dirt- ção de uma estrada, que dê aces- das nossas águas, ajudañdo assim sensação tllo agr�dável co·
glr a SO�I.edade,.serta o seu nome -so à Praia, mas para quê a estra- o entusiasmo sempre crescente mo reconfortante.
um justificado Incremento. para da, se nada se faz para melhorar que possuem os pescadores ama· E', portanto, com o sor-
novas quo�a�, e para qu� o Hotel as condições turfsticas do local, dores da nossa terra.
desse"Os diVIdendos mínImos, pa' não se pode esperar que todas as A cComissão de Turismo' muito riso nos lábios e a ventura

ra dar lucro? iniciativas "e n h a m de particu' tem a fazer, para pôr Vila Real de no coração q ue devem os

Nada disso, se propÔs ou disse. lares. Santo António ao nível dos maio· receber amávelmente o Ou-
Ape'!as que se ia construir uma Situada num local eRplêndido res centros turísticos da nossa tono algarvio I
S o C I e d a d e por quo.tas, sendo para a Pesca Desportiva, a Ponta prOVínCia. para tal basta mostrar

10.000�OO o valor mínImo de ca' de Santo António, com os restos perseverança e boa vontade, pois Natércia Algarve
_ I

da acçao. das antigas muralhas de St.o An- o resto é com a população, e des-
AnunOle "éste JOrnal de grarlde Nada màis, assim como o pro- tónio de Arenilha a entrarem pe.

sa temos nós a certe?a do éxito.

expansão em todo o Pafs. lecto foi apresentado, assim a lo mar, é o sítio esplêndido para A. de Mendon". Visado pela Comissão de Censura

* '" *

=- Mamã, além vem ele!!! ...
- Esperai minha filha, hómens

há muitos.
- Pois sirit Mamã, mas casa­

mentos há poucos! ..•
* * *

Nasceu. Amou.Casou e MO'rreu.
Uma história mais curta:
Nasceu. Amou. Morreu.
Mais curta:
Nasceu. Morreu.
Ainda mais curta:
Nasceu morto.

* * *

Sabe qual é o cumulo da força!
Dobrar uma esquina.

CENAS DOMÉSTICAS 1958
-_ Traz-me o café! ! !
.

- Já vai querida, só falta la­
var estas chávenas!

Maré-cheia,
Maré-cheia,
Vinha ela
e aquel'outro
Baixa-Mar
Bai chamar
Pai a outro!

'" * *

- Estúpido, bruto, assassino,
Vou prá casa da Mamã! Tenho le­
"ado toda a tarde a chorar!
_ Oh! filha mas eu há meia ho­

ra que estou calado •..
- Pois é, não dizes mas pensas!

* * * �ma J(islôria
_ Chamas-me anjo, e não me

compras um automóvel ...
- Mas os anjos não andam de

automóvel, querida. Andam de
avião l '

* * *

* * ""
_ Cuidado com o Poste!
- Qual Post. ..
- Cuidado com o Precipício!
- Qual preCi

Pi. .•

- Oh! Filho compra um auto­

,tomMel !? Com ele poderemos
ver o Mundo.
-'- Qual Mundo filha? Este ou

o outro?

CONélL!illio BA I. ê l'!ljl1'íA'

ternecional que vivemos.
Mas embora fenómenos des­
ta natureza não sejam de
modo algum surpresa para
o povo açoreano- que ao

longo de várias gerações
recebeu a herança do des­
temor perante a ameaça in­
fernal oculta no seio das
suas Ilhas - nem por isso
o vulcão ainda sem nome

deixou de ser um grande,
um assustador a co n t e ci­
men to, que só graças a

Deus se não transformou
em catástrofe, a .enlutar a

comunídade portuguesa, e

que, graças ao arrojo de
um jornalista portlUguês, te­
ve um momento de alta vi­
braçâo emocional, um mo&

menta de lusitanissimo es­

pirita de aventota.

Entretanto, 'a epidemia
da gripe asiática alastrou
pelo País; e embora a sua

comprovada benignidade, e

embora a forma como ràpi­
damente se tomaram todas
as possíveis providências,
para atenuar as consequên­
cias desta inesperada sabo­
tagem ao viver familiar de
cada um, a gripe continua
a 8er, a par do sa téli te ar­

tHicial e do vulcão do Mar
dos Açores, tema obrigató­
rio das conversas, seja qual
fõr a categoria dos in terlo­
cutores.

... * *

Além da gripef há tam­
bém um campanha eleito­
ral; mas uma campanha em

tudo semelhante às ante­

riores, e de muito menor

interesse para a opinião
pública-e para o País -do
que o histórico debate com

que no Tibunal da Haia se

iniciou o julgamento do li­
tígio entre Portugal e a

União Indiana.
Mais do que as complica­

díssimas dissertações juri­
dicas tecidas ou desfeitas
em terno do processo pen­
dente no Tribunal da Haia,
mais do que o veredicto

que oportunamente for da­
do por aquele Tribunal,
preza 1¡1. Nação a consciên­
cia do seu Direi to próprio,
o inquebrantável patriotis­
mo das populações do Es­
tado da India Portuguesa e

o sacrifício heróico de q uan­
tos já deram a vida na de­
fesa daq uela fron teira
oriental da Pátria; mas

oem por isso a notável
actuação dos Professores
Gaivão Teles e Bourquim
deixou de emocionar a opi­
nião públicai mas nem por
isso a opinião pública es·

condeu o regosijo com que
diàriamente, através da Im­
prensa, viu esborcar-se a

maciça defesa com que os

advogados euro peus da
União Indiana haviam pro­
curado acautelar os interes·
ses inconfessáveis da sua

nO_Xl'WGO
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constituinte.
Não faltaram, pois, para

a opinião pública nacional,
na quinzena agora finda,
acontecimentos capazes de
a preocuparem ou de a dis­
traírem. El um deles - pre­
cisamente o debate no Tri­
bunal da Haia - foi capaz
de algo mais, ao trazer de
novo a primeiro plano a

suprema certeza da Unida­
de Nacional.

aquela vida descuidada e paradl-
'i(ãca, pensou: : .

- Tenho de expulsá-los daqui!
, E se bem o pensou, melhor o

fez. Depois de muito matutar en­
controu uma ideia, que só um cé­
rebro, demoníaco como o dele se-
ria capaz de conceber!

'

Pegou numas folhas de pitóspo­
ros, e com a habilidade própria
da sua alma satânica, fez um enor­
me barrete cónico.

.

Com inúmeros cuidados apro­
ximou-se da A'rvore Proíbida e

pendurou o produto do seu tra­
balho nuns galhos, que lhe pare­
ceram mais frágeis .

Seguidamente Satan, começou
a emagrecer, a adelgar-se, trans­
formando-se numa horrível e pe­
çohenha serpente, Com três as­
sobios enrolou-se preguiçosamen­
te na árvore rugosa'" e colO'COU
uma corda no cimo 'do barrete
cuja ponta prendeu nos Seus re�
pelentes dentes.
Eva que, como Adão, fora avi­

sada de que não deveria comer o
fruto proibido, passeava próximo,
quando lhe pareceu ouvir uma Voz
aguda que a chamava: O' Eva!
O' Evital, intrigada, olhou para
todos os lados sem conseguir des­
cobrir a procedência, daquela ex-

tranha Voz. _

.- Es.t!irei a sonhar? ,(naquele
tempo ja se sonhava), beliscou-se,

(CONCLUI NA 3.' PAGINA)


